






Nos œltimos anos, Ø inegÆvel que o mercado de seguros no Brasil cresceu a 
taxas expressivas, acima de outros setores na economia. Um bom indicador para 
medir tal evoluçªo Ø a sua participaçªo no PIB, atualmente com prŒmios que 
representam mais de 6% da renda nacional.

Apesar dessa trajetória, Ø importante tambØm reconhecer que o seguro ainda nªo 
Ø plenamente conhecido por alguns setores da sociedade, ao contrÆrio de outros 
mercados internacionais. Nos œltimos anos, houve melhora, segundo o consenso 
de diversos especialistas, mas ainda existe espaço para ampliar o conhecimento 
das pessoas. Por exemplo, existem dœvidas de como cada tipo de seguro de 
fato funciona, quais sªo os produtos e serviços mais comuns oferecidos pelas 
seguradoras, quanto que ele gera de receita, qual o volume de sinistros, com quais 
setores da economia ele estÆ mais relacionado, suas demandas e desa�os, entre 
outros fatores. Assim, esse tipo de estudo em particular busca ajudar a diminuir 
essa lacuna, ao detalhar esse funcionamento, sendo entªo focado nos modais 



que compıem o Transporte de Cargas no Brasil destinados aos Transportadores 
RodoviÆrios de Cargas e aos compradores e vendedores da mercadoria/carga.

No desenvolvimento desse estudo sobre o mercado de seguros, outro aspecto a 
analisar Ø a variedade de produtos desse segmento empresarial. Existem dezenas 
de seguros na economia � vida, saœde, transportes, prestamista, automóvel, 
empresarial, residencial, etc. Muitas vezes, cada um deles com características 
bem distintas, desde o modo de distribuiçªo, os tipos de coberturas, o 
preço e atØ o pœblico alvo, para citar alguns fatores. Ou seja, nesse texto,  
a opçªo de escolher e analisar somente um tipo de seguro, dentro de uma visªo 
bem focada, deriva dessa di�culdade de generalizaçªo. 

Assim, Ø diante dessas premissas � falta de informaçıes su�cientes para a 
sociedade sobre o seguro em si e a necessidade de foco nessa anÆlise � que esse 
estudo, deve ser visto e entendido.



No desenvolvimento desse texto sobre seguro de transporte de cargas em 
território nacional, os seguintes pontos podem ser observados:

	 No Brasil, trŒs produtos se destacam nesse universo, dois de responsabilidade 
civil, e um feito pelo comprador ou vendedor da carga. Esses produtos repre-
sentam mais do que 80% do faturamento de tal setor. A complexidade desse 
seguro Ø elevada, com sutilezas e detalhes, sendo que as condiçıes podem 
variar em funçªo do tipo de carga transportada, do meio de transporte, do 
risco, etc. Nªo abordaremos nesse texto em detalhes todos esses aspectos, 
indicando as referŒncias em cada circunstância.

	 No Brasil, na mØdia, o faturamento dos produtos de seguro de relacionados 
ao transporte nacional Ø de R$ 2 bilhıes ao ano, aproximadamente o dobro 
do seguro de transporte internacional. Na œltima dØcada, o seguro de trans-
porte nacional cresceu segundo as taxas in�acionÆrias desse período. Desde 
2006, em ambos os casos, a variaçªo nominal foi de quase 100%. Na oferta de 
produtos de seguros, o grau de competiçªo Ø bom, com inœmeras seguradoras 
participando desse segmento.

	 No Brasil, o seguro de transportes como um todo (nacional e internacional) fatura 
quase US$ 1 bilhªo, pela taxa de câmbio atual. Em termos mundiais, isso represen-
taria 5% desse mercado, um valor relativamente elevado. Esse fato Ø possivelmente 
explicado pelo modelo de distribuiçªo usado, mais concentrado em rodovias, que 
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sofre mais os efeitos da violŒncia, com assaltos e roubos, e da quantidade de 
acidentes de trânsito. Outro fator relevante Ø a dimensªo continental do País, as 
cargas tendo que ser transportadas a uma maior distância. Como referŒncia, a 
participaçªo do Brasil nos seguros de ramos elementares no mercado mundial Ø 
de 1,5% a 2,0%. Mas, mesmo com essa constataçªo, ainda existe um bom espaço 
para modalidade crescer, pois boa parte da carga existente ainda possivelmente 
nªo tem um seguro mais e�ciente ou nem mesmo tem.

	 Em resumo, na anÆlise do per�l de transporte no Brasil, a constataçªo Ø a 
predominância do modal rodoviÆrio, concentrado na regiªo Centro-Sul, com 
destaque para o Estado de Sªo Paulo. A carga distribuída em rodovias Ø o 
triplo da carga distribuída em ferrovias. Como comentado nesse texto, essa 
opçªo estratØgica tem pontos favorÆveis e desfavorÆveis.

	 Tal como no resto da economia, o segmento de transportes teve algumas di�-
culdades nos œltimos anos. Por exemplo, interrupçªo do crescimento da carga 
transportada (que, no passado, ano a ano, vinha subindo de forma contínua) e 
tambØm queda nas margens de rentabilidade das empresas desse setor, muitas 
inclusive com di�culdades econômicas. Executivos que trabalham na Ærea mos-
tram preocupaçªo sobre a rapidez da retomada da taxa de crescimento anterior.

	 Nesse início de ano, a Confederaçªo Nacional dos Transportes (CNT) realizou 
pesquisa com quase 800 empresas do setor de transporte, perguntando quais 
os principais desa�os em 2017. Ao todo, de forma resumida, cinco podem ser 
mencionados. Primeiro desa�o, a falta de investimentos no setor, um problema 
crônico, muitas vezes citado. Segundo, se adequar aos novos parâmetros de 
responsabilidade ambiental. O caso dos motores a diesel Ø um bom exemplo. 
Terceiro, a necessidade da saída da recessªo econômica, jÆ que, por exemplo, 
muitas transportadoras estagnaram e seus clientes se tornaram mais exigentes, 
solicitando mais qualidade e agilidade. Quarto desa�o, pela necessidade tec-
nológica, muitas companhias tŒm adotado sistemas automatizados de gestªo e 
modernizado seus veículos. Assim, a di�culdade Ø de como contratar ou capacitar 
toda a sua cadeia produtiva com as quali�caçıes tØcnicas necessÆrias para lidar 
com esse novo ambiente. Quinto desa�o, enfrentar a violŒncia na sociedade.

	 Assim, de forma anÆloga, listamos tambØm os principais desa�os na Ærea de 
seguro de transporte nacional. Ao todo, agora, quatro deles podem ser men-
cionados: reduçªo da sinistralidade, melhora da situaçªo econômica, incre-
mento de tecnologia e necessidade de investimentos em infraestrutura. Todos 
esses pontos estªo detalhados no œltimo capítulo deste texto.



� A œnica coisa mais cara  

do que a educaçªo Ø a ignorância�

Benjamin Franklin
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9Introduçªo

Esse texto analisa o seguro de transportes nacional no Brasil, sendo, em 
termos didÆticos, dividido nos seguintes capítulos, alØm dessa introduçªo.

	 Capítulo 1
A caracterizaçªo resumida desse tipo de seguro, como funciona, suas 
principais coberturas, entre outros aspectos.

	 Capítulo 2
Uma anÆlise dos principais nœmeros do setor de seguro de transporte 
nacional. Foram mostrados tambØm alguns dados internacionais, como 
comparaçªo de tamanho.

	 Capítulo 3
O contexto econômico em que esse seguro estÆ envolvido, com a divulgaçªo 
das estatísticas principais dos setores relacionados. Ou seja, o segmento de 
transportes, a violŒncia, os tipos de produtos, entre outros fatores.

	 Capítulo 4
Sªo apresentados os principais desa�os do segmento de seguros de trans-
porte nacional. Nesse caso, foram listados os tópicos mais relevantes.

	 Bibliogra�a
Quando necessÆrio, visando dar dinamismo à leitura, outras referŒncias 
bibliogrÆ�cas foram tambØm informadas em notas de pØ de pÆgina.
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